
De 29/4 a 3/5, vamos fortalecer a representação e ampliar conquistas! De 29/4 a 3/5, vamos fortalecer a representação e ampliar conquistas! 
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nos candidatos do nos candidatos do 

“CHAPÃO DA ADUNESP” “CHAPÃO DA ADUNESP” 
aos colegiados centraisaos colegiados centrais  

Ao lado, prévia conjunta dos 
chapões da Adunesp e do 

Sintunesp/Associações, em 
16/4/2024, preparatória à sessão 

do CADE. Abaixo, boletins e 
relatos dos vários colegiados

No verso, confira as candidatas e os candidatos do “Chapão da Adunesp” no CADE, CEPE e CCG. 
No Conselho Universitário (CO), as eleições são locais e os nomes são divulgados em cada 
unidade. Em alguns campi, inclusive, elas já ocorreram. 

Especial Chapão Adunesp
Nº 2 - Abril/2024 

 

 

 
Nº 25 – 12/3/2014 

 

A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 

 
 

No 85
3/8/2016

Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.

No 155
7/1/2019

Dezembro terminou sem que os servidores docentes 
e técnico-administrativos estatutários da Unesp – cerca de 
12.700 trabalhadores – recebessem o seu 13º salário. 

O último comunicado emitido pela Reitoria, em 
21/12/2018, limitou-se a informar que não havia nenhuma 
“novidade” sobre o assunto, ou seja, o governador 
cessante Márcio França não havia atendido ao pedido de 
suplementação de verbas feito pela Universidade. Ainda 
segundo o comunicado, caso o crédito suplementar extra-
limite não se concretizasse, seria convocada uma reunião 
extraordinária do Conselho Universitário na segunda 
quinzena de janeiro de 2019, “com o propósito de discutir 
e de revisar o orçamento de 2019, à luz da necessidade do 
pagamento do 13º salário referente ao ano de 2018 para os 
servidores autárquicos”. 

Em reunião com a Adunesp e o Sintunesp no 
dia 12/12/2018, véspera do ato convocado pelo Fórum 
das Seis durante realização do CO, conforme noticiado 
imediatamente nas redes da Adunesp, o reitor Sandro 
Valentini admitiu que a Universidade tinha reservas em 
valores “quase suficientes” para arcar com o pagamento do 
13º salário dos estatutários, mas que o seu uso deixaria o 
caixa descoberto em 2019. 

13º salário 
Reitoria pode e deve pagar já! Adunesp 

indica assembleias de base para 
impulsionar mobilização

Chegado o mês de janeiro, NADA impede que a 
Reitoria faça o imediato pagamento do 13º salário aos seus 
estatutários ad referendum de decisão do CO. 

Relegar a definição do pagamento para uma reunião 
extraordinária do CO, sem data definida, obviamente 
significa um claro menosprezo para com a vida de dezenas 
de milhares de pessoas. A despeito das dificuldades 
financeiras, as contas diversas da instituição seguem em dia 
e nenhum fornecedor deixou de receber. 

Postergar a quitação desse direito dos servidores 
– fevereiro, março...? – é reiterar uma clara opção política 
da atual administração: bancar a instituição com recursos 
obtidos por meio do arrocho salarial – os 3% da data-base de 
2016 continuam em aberto –, do congelamento das carreiras 
e das contratações, no confisco de direitos. 

O não recebimento do 13º salário na data prevista 
trouxe constrangimentos pessoais, dívidas não pagas, 
juros sobre juros, novos endividamentos... mas nada disso 
parece sensibilizar a direção da Universidade, afinal, alguns 
recebem bolsas e têm como se defender desta situação, ao 
contrário da imensa maioria dos servidores estatutários. 

Assembleias de base e Plenária Estadual
 No dia 13/12/2018, o Fórum das Seis realizou um 
belo ato em frente à Reitoria da Unesp, por ocasião da 
reunião do Conselho Universitário. Caravanas de vários 
campi da Unesp compareceram, sendo apoiadas por 
representações da USP, Unicamp e Centro Paula Souza.
Agora, temos que ampliar essa mobilização.

A Adunesp orienta suas subseções sindicais e 
representantes de base a realizarem assembleias de base até 
o dia 14/1 para debater a seguinte pauta:
- Mobilização pelo pagamento do 13º salário, com avaliação 
da possibilidade de greve da categoria;
- Indicação de delegados ao 38º Congresso do Andes – 
Sindicato Nacional (28/1 a 2/2/2019, em Belém/PA). Sobre 
esse ponto, leia mais no box específico.

 Os indicativos das assembleias de base serão 
avaliados em Plenária Estadual da Adunesp, agendada para 
15/1, em São Paulo, às 10 horas, com a mesma pauta das 
assembleias de base.
  

Ações judiciais
No dia 30/11/2018, a Assessoria Jurídica da 

Adunesp ajuizou mandado de segurança coletivo 
(MSC), com o objetivo de garantir o recebimento do 
13º salário pelos servidores estatutários da Unesp. 

O MSC está tramitando na 12ª Vara da Fazenda 
Pública, sob o número 1059514-72.2018.8.26.0053. No 
dia 3/12, o juiz Adriano Marcos Laroca deu um primeiro 
despacho, alegando que, “a despeito da urgência”, 
entende ser razoável aguardar o envio de informações 
por parte da Unesp, para depois apreciar o pedido de 
liminar. Depois disso, não houve movimentação no 
processo.

O Sintunesp também ajuizou ação pelo 13º 
salário e o andamento é semelhante ao da Adunesp, ou 
seja, sem decisão até o momento.
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Conselheiros e conselheiras durante a sessão do CADE em 8/2

Boletim econômico, números do ICMS, 
cenários em 2023

 Assim como faz em todas as sessões do CADE, 
o assessor-chefe da Pró-Reitoria de Planejamento Estraté-
gico e Gestão (Propeg), Rogério Luiz Buccelli, deu infor-
mes sobre o boletim econômico mais recente. 
 Ele destacou os números da arrecadação do Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), 
que classificou como “excelentes” em dezembro, apesar 
das leis que reduziram os impostos sobre combustíveis, 
energias e outros. No último mês do ano, a quota-parte 
do estado (QPE), que corresponde a 75% da arrecadação 

CADE reinicia sessões com avaliação do novo 
governo e do ICMS em 2023. Conselheiros 
abordam demandas: equiparação, carreira, 

contratações e outras 
A sessão ordinária do Conselho de Administração e Desenvolvimento (CADE) em 8/2/2023, a primeira do ano, 
foi espaço de discussão sobre o primeiro mês do governo Tarcísio e possíveis impactos para as universidades 
estaduais, perspectivas para a arrecadação do ICMS, reforma tributária e outros pontos ligados à conjuntura. 
Representantes dos servidores/as técnico-administrativos/as e docentes participaram do debate e cobraram 
demandas da comunidade, como mostra esse boletim. Nos dias anteriores à sessão, conselheiros/as vinculados/as 
ao Chapão Sintunesp/Associações e Chapão da Adunesp reuniram-se para discutir a pauta e a atuação conjunta.
 A pauta pode ser conferida em 
https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/cade/pauta-e-atas-a-partir-de-04-2022/ 
 A sessão pode ser assistida em 
https://www.youtube.com/watch?v=ENv30ftIs1I

e sobre a qual incidem os repasses para as universidades, 
ficou em R$ 13 bilhões. Já em janeiro/2023 (dados divul-
gados pouco após a sessão do CADE), há uma queda: o 
ICMS-QPE fechou em R$ 11,642 bi, 6,63% menor que o 
de janeiro/2022 (R$ 12,470 bi).   
 Em 2022, a inflação (medida pelo IPCA/IBGE) 
ficou em 5,79%. Sobre este aspecto, conselheiros vincu-
lados aos chapões pontuaram que há uma contradição: as 
leis que reduziram os impostos sobre os combustíveis con-
tribuíram para segurar a inflação, mas os itens que afetam 
mais diretamente o cotidiano da população continuam em 
disparada, especialmente os alimentos, saúde e produtos 
de cuidados pessoais. Ou seja, a inflação voltou a crescer, 
mas temos um IPCA artificialmente reprimido e que não 
condiz com a realidade do supermercado, da farmácia, do 
transporte e outros.

Outro ponto destacado foram os gastos com folha 
de pagamento. O percentual médio acumulado com a fo-
lha de janeiro a dezembro 2022 ficou em 70,29% nas três 
universidades: 67,23% na Unesp, 74,31% na Unicamp e 
69,95% na USP. Os percentuais estão entre os menores 
desde a autonomia universitária conquistada em 1989.

O professor Milton Vieira do Prado Júnior, ex-
-presidente e atualmente assessor da Comissão de Orça-
mento do CADE, fez alguns apontamentos após a fala do 
assessor da Propeg:
- Apesar da previsão de arrecadação do ICMS para 2023 
ter sido rebaixada pelo governo, a Unesp “coube” no or-
çamento para 2023.
- Por enquanto, não houve nenhuma medida temerária do 
atual governo estadual com as universida-
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Momento da sessão do CADE, em 8/3, realizada virtualmente

ICMS e cenários econômicos foram tema 
de debate no CADE de 8/3. Demandas das 

categorias seguem em pauta: equiparação, 
carreira, contratações e outras

A sessão ordinária do Conselho de Administração e Desenvolvimento (CADE) em 8/3/2023 foi espaço de 
discussão sobre a arrecadação do ICMS, imposto do qual derivam os recursos às universidades estaduais paulistas, 
e os cenários econômicos que se desenham para o próximo período. Representantes dos servidores/as técnico-
administrativos/as e docentes participaram do debate e cobraram demandas da comunidade, como mostra esse 
boletim, a maior parte delas já questionadas na sessão do Conselho Universitário (CO) de 2/3/2023. 

A sessão do CADE foi realizada em formato online. Na véspera, conselheiros/as vinculados/as ao Chapão 
Sintunesp/Associações e Chapão da Adunesp reuniram-se para discutir a pauta e a atuação conjunta.

O presidente do colegiado, o pró-reitor Estevão Kimpara, fez uma saudação ao Dia Internacional da 
Mulher, destacando que a Universidade é composta por 42% de mulheres. O tema foi lembrado nas falas que se 
seguiram.
 A pauta do CADE em 8/3 pode ser conferida em 
https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/cade/pauta-e-atas-a-partir-de-04-2022/ 
 A íntegra da sessão pode ser assistida em 
https://www.youtube.com/watch?v=7ZFrbNohM80

Boletim econômico, números do ICMS, 
desoneração sobre combustíveis e outros

 Assim como faz em todas as sessões do CADE, o 
assessor-chefe da Pró-Reitoria de Planejamento Estratégico e 
Gestão (Propeg), Rogério Luiz Buccelli, deu informes sobre o 
boletim econômico mais recente. 
 Ele destacou os números da arrecadação do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), que apon-
tam queda nos primeiros dois meses do ano, em relação a igual 
período do ano passado. Em janeiro, a quota-parte do estado 
(QPE), que corresponde a 75% da arrecadação e sobre a qual 

incidem os repasses para as universidades, ficou em R$ 11,642 
bi, 6,63% menor que o de janeiro/2022 (R$ 12,470 bi). Em fe-
vereiro/23, a previsão é que feche em R$ 10,5 bilhões. Para o 
assessor, embora seja cedo para realização de análises futuras, 
a tendência no primeiro semestre é que a QPE mensal continue 
com média de R$ 11,5 bi e que o crescimento de arrecadação no 
segundo semestre fará com que o valor estimado de arrecadação 
anual de R$150,5 bi, retratado na LOA, aconteça sem dificulda-
des. A razão para a atual queda na arrecadação guarda relação 
direta com a redução das alíquotas de ICMS para alguns itens, 
conforme a LC 194, de junho/22.

  Desde o segundo semestre do ano passado, a 
arrecadação do ICMS vem sendo afetada pela redução 
das alíquotas dos combustíveis, energia elétrica e tele-
comunicações. As medidas receberam muitas críticas, 
pois a redução do ICMS tem impacto direto em saúde, 
educação e outros serviços públicos, entre eles as uni-
versidades estaduais paulistas.
 Ocorre que uma parte desta desoneração 
acabou retornando aos cofres paulistas, por compen-
sação do governo federal, mas os 9,57% relativos às 
universidades (que incidem sobre a QPE) não foram 
repassados. A estimativa do Fórum das Seis é que as 
universidades deixaram de receber cerca de R$ 644 
milhões entre agosto/2022 e janeiro/2023. O Fórum 
enviou ofício ao então governador Rodrigo Garcia, 

CCOONNSSEELLHHOO  DDEE  EENNSSIINNOO,,  PPEESSQQUUIISSAA  EE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  UUNNIIVVEERRSSIITTÁÁRRIIAA  

RReellaattoo  ddaa  sseessssããoo  oorrddiinnáárriiaa  ddoo  CCEEPPEE  eemm  1155//88//22002233  

Produzido pelos membros do Chapão da Adunesp e Chapão Sintunesp/Associações no CEPE 

 

(Pauta disponível em hhttttppss::////wwwwww22..uunneesspp..bbrr//ppoorrttaall##!!//sseeccggeerraall//oorrggaaooss--ccoolleeggiiaaddooss//cceeppee//ppaauuttaass--ee--aattaass--aa--ppaarrtitirr--ddee--0044--22002222//) 
(Transmissão gravada em https://www.youtube.com/watch?v=qZxU2twcbsw)  

 
I – COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA (Profª Maysa Furlan) 

 Ressaltou a importância da posse dos discentes representantes da graduação e pós-graduação.  Enfatizou 
que no dia 22/6 houve a participação em um evento comemorativo dos 30 anos do Centro de Estudos de Veneno e 
Animais peçonhentos, vinculado ao campus de Botucatu. Pontuou que na semana 4 a 7/7, junto como os pró-
reitores de pesquisa e pós-graduação, além do assessor da AREX, participou de um evento envolvendo reitores e 
pró-reitores de universidades africanas, realizado na Namíbia, para desenvolvimento de colaboração no âmbito da 
pós-graduação e graduação. Salientou diversos eventos de posse de diretores e vice-diretores em várias unidades. 
Por fim, ressaltou a participação no encontro dos motoristas da UNESP na cidade de Avaré. 
 
II - PALAVRA DOS MEMBROS 
Prof. Mauricio Delamaro – Deu boas-vindas aos estudantes. Pontuou a respeito do trote violento ocorrido na 
unidade de Guaratinguetá, ressaltando o posicionamento corajoso do diretor, Prof. Dr. José Alexandre Matelli, e do 
vice-diretor, Prof. Dr. Álvaro de Souza Dutra, que realizaram uma assembleia para discussão do problema do trote 
com a comunidade de Guaratinguetá; em seguida, ocorreu a palestra do Prof. Antônio de Ribeiro de Almeida Junior, 
da ESALQ – USP, sobre o tema. Delamaro também falou a respeito do projeto de lei que corre na Assembleia 
Legislativa, acerca de institucionalização da cobrança de mensalidade nas três universidades paulistas públicas. 
Ressaltou que precisamos ficar atentos frente a esta proposta, pois: a) agride a missão da UNESP e das co-irmãs; b) 
que educação não é mercadoria. O texto desse projeto de lei apela ao citar que o objetivo é a promoção de justiça 
social. Logo, precisamos firmar que justiça social se realiza com políticas públicas para cotas e permanência 
estudantil. Por fim, o projeto ressalta uma meia-verdade a respeito do custo por aluno ao dizer que as universidades 
públicas possuem um custo três vezes maior do que as universidades particulares, como se isso fosse uma verdade, 
como se fossemos ineficientes. Não há menção de que um dos pilares da universidade pública é o RDIDP, ou seja, 
que neste custo por aluno estão a extensão e a pesquisa.  
 
João Carlos Camargo de Oliveira (TA) – Parabenizou a presença dos estudantes, que ficaram fora nos últimos anos. 
Ressaltou que os servidores estão em greve por uma pauta justa, de equiparação com as universidades co-irmãs, 
reivindicada há mais de uma década. Agradeceu pelo apoio recebido ao Fórum das Seis, da Adunesp e de forma 
imensamente carinhosa dos estudantes. Relatou que o Prof. Pasqual Barretti foi sensível à reivindicação e que foi 
criada uma comissão para discussão do tema, mas que é preciso avançar. Sugeriu que a presidência do CEPE faça 
gestão junto ao reitor acerca do tema. Por fim, observa a importância de a universidade dar uma resposta a altura 
acerca do projeto de lei que defende a cobrança de mensalidades nas universidades públicas paulistas.  
 
Lucas Barbosa de Santana (discente de pós-graduação) – Agradeceu a recepção realizada. Pontuou a importância 
de estar na universidade há 10 anos como graduando e atualmente pós-graduando, na UNESP do campus de 
Araraquara, sempre envolvido no movimento estudantil e na luta pelo retorno dos estudantes aos órgãos 
colegiados. É grato pela mobilização estudantil. 
 
Araldo José Milanezi Vieira (TA) – Ressaltou a máxima urgência de instauração, por meio da reitoria, da Comissão 
Eleitoral. 
 
Pró-reitor de Pesquisa, prof. Édson C. Botelho – Parabenizou os idealizadores do evento sobre Integridade na 
Pesquisa. Houve um aumento do número de bolsas PIBIC Júnior. Quanto à submissão dos projetos universais do 
CNPQ, foram: a) 230 professores submeteram como coordenadores; b) 450 docentes que fazem parte de algum 
projeto. Salientou que os projetos em que a UNESP atua envolvem quase todos os estados brasileiros, além de 250 
professores estrangeiros. 

Relato da reunião da Câmara Central de Graduação (CCG), em 22/2/2024 
 
Prezados colegas, 

Como representantes eleitos pelo “Chapão da Adunesp” e “Chapão Sintunesp/Associações” à CCG, 
apresentamos abaixo nosso relato coletivo da reunião ordinária, ocorrida em 22/2/2024. A pauta está em: 
https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/ccg/pauta-e-atas-a-partir-de-03-2022/  
 
 
Palavra da Presidência da CCG, Profa. Célia Maria Giacheti – (principais comunicados) 
 
1. Manifestou sentimento de pesar pelo falecimento da Profa. Leonor Tanuri, ex-assessora da 
Prograd e docente da FFC, campus de Marília. 
 
2. Vestibular Unesp/2024. Das 6.596 vagas oferecidas, 6.072 candidatos efetivaram 
matrículas nas primeiras chamadas.  Até 11/3, ocorrerá a última chamada. 
 
3. Vestibular Paulista Seriado (VPS). Realizadas 1ª e 2ª chamadas. Até 21/2, das 934 vagas 
oferecidas, 607 candidatos efetivaram matrícula. A partir de 20/2, será composta lista de espera 
por cada uma das universidades, para, até 23/2, serem convocados novos candidatos.  
 
4. Ingresso por Olimpíadas.  Vunesp realizou a publicação de nova chamada de candidatos, 
no dia 21/2. Das 457 vagas oferecidas, 304 candidatos foram convocados, em 1ª chamada, e 92 
candidatos realizaram matrícula. Serão convocados novos candidatos, em 2ª chamada, com 
divulgação dos resultados até 5/3.  
 
5. Comissão de averiguação de PPI. Em 29/1, iniciaram-se os trabalhos da Comissão. 1.006 
candidatos já foram averiguados, incluindo ingressantes pelo VPS.  
 
6. Programas PET. Foi realizado pela Prograd, com apoio do Comitê Local de Avaliação de 
Acompanhamento (CLAA), o trabalho de avaliação do planejamento para 2024 dos 45 grupos do 
Programas PET (PET/MEC e PET/Unesp). Todos os planejamentos foram aprovados.  
 
7. Edital destinado a semanas acadêmicas. Já foi lançado o edital, em fluxo contínuo, para o 
ano de 2024, no valor máximo de 4.000 reais por curso.  
 
8.  Concessão de auxílio financeiro para alunos representantes nos colegiados centrais. 
Publicada portaria que regulamenta a concessão do auxílio.  
 
9. ENADE. Período para solicitação de dispensa encerrou-se em 20/2. O resultado dos recursos 
das solicitações de dispensa do estudante e da IES é de responsabilidade do Inep e deve estar 
disponível até 20/3, segundo o calendário publicado. 
 
10. Presidência da CAACG (Comissão de Acompanhamento e Avaliação dos Cursos de 
Graduação). Foi indicado pela Pró-reitora de Graduação, para assumir a Presidência da 
Comissão, o Prof. Amadeu Moura Bego, assessor da Prograd, em substituição ao Prof. Fernando 
Putti.  
 
11. Censo da Educação Superior 2023.  De 1/2 a 22/3/2024, estão disponíveis para 
preenchimento os questionários eletrônicos com dados institucionais por parte das Unidades, para 
posterior conferência, e fechamento, até 5/4, pelo Recenseador Institucional, função agora 
atribuída à servidora Giulia Komatz, pertencente à equipe da Prograd. 
 
12. Portaria da Vice-reitoria. Cessando a designação da Profa. Silvana Vidotti como assessora 
da Prograd, tendo em vista sua designação, a convite, para prestar serviços no Ministério de 
Ciência e Tecnologia e Inovação, em Brasília. A Profa. Silvana se despediu do colegiado, 
agradecendo a Reitoria e a CCG pelas oportunidades de sua participação como assessora da 
Prograd.   
 

1) Porque estão comprometidos com a democra-
tização das instâncias de poder na Universidade e 
com o avanço da participação da comunidade na 
gestão da Unesp;

2) Porque se comprometem a seguir debatendo as 
pautas dos colegiados previamente à realização das 
reuniões, divulgando seus desdobramentos à catego-
ria após as sessões;

3) Porque têm compromisso com a luta interna e 
externa à Unesp pela ampliação 
de recursos públicos para o fi-
nanciamento das universidades 
públicas paulistas;

4) Porque seguirão lutando 
pela melhoria dos salários, be-
nefícios e condições de trabalho 
e estudo na Universidade;

5) Porque seguirão defenden-
do critérios justos para a pro-
gressão na carreira docente; 

6) Porque seguirão lutando pela 
superação do déficit de docentes, 
contra qualquer tipo de contra-
tação que precarize o trabalho 
docente e pelo aprimoramento 
do processo de distribuição das 
contratações, de modo a atender 
às reais necessidades dos Departa-
mentos e dos Cursos;

7) Porque continuarão atuando 
na constante cobrança de políticas 
perenes para os Cursos de graduação, 
envolvendo mais investimentos em 
infraestrutura e em pessoal; 

8) Porque defendem a manutenção dos cursos de 
formação inicial exclusivamente presenciais;

9) Porque lutam por políticas internas e ações 
externas que visem à criação e ao fortalecimento de 
programas de pós-graduação de caráter estratégico e 
de relevância social;

10) Porque terão como eixo a valorização do ensi-
no, pesquisa, extensão e gestão.

ADUNESP

Associação dos Docentes 

da Unesp - Seção 

Sindical do Andes-SN

SINTUNESP
Sindicato dos 

Trabalhadores 

da Unesp 20/12/2022

Estudantes retornam aos colegiados em 2023

 A sessão do CO em 15/12 aprovou a regulamentação do 

retorno dos/as estudantes à representação nos órgãos colegiados. A 

medida havia sido aprovada no CO de outubro e, agora, já tem as 

regras definidas: os/as conselheiros/as estudantis serão escolhidos/as 

por meio do sistema e-voto.

 Já se vão quase duas décadas sem que os/as estudantes da 

Unesp ocupem as vagas às quais têm direito nos colegiados centrais 

da Universidade. Até o início dos anos 2000, as indicações dos no-

mes eram feitas pelo Diretório Central de Estudantes (DCE) Hele-

nira Resende, de acordo com as formas organizativas do segmento. 

Quando o DCE se desestruturou, a participação cessou. De acordo 

com a regra aprovada agora, caso o DCE se reestruture poderá recu-

perar seus mecanismos de representação. 

 O secretário-geral, professor Erivaldo Antonio da Silva, ex-

plicou que, devido à necessidade de organizar tecnicamente o proces-

so, o calendário da primeira eleição será divulgado em março/2023, 

com posse prevista a partir de junho. “Se houver necessidade de apri-

moramentos, discutiremos isso nos próprios colegiados, já com a pre-

sença dos discentes”, destacou. 

A Adunesp e o Sintunesp, que sempre apoiaram e estimula-

ram a reorganização do DCE e a participação estudantil, consideram 

que a presença dos/as estudantes certamente fortalecerá o funciona-

mento democrático das instâncias de poder da Universidade.

Equiparação e carreira dos/as técnico-administrativos/as 

 Vários/as conselheiros/as – de ambos os chapões e também 

de outras representações – reforçaram as cobranças sobre a implan-

tação da equiparação dos/as servidores/as técnico-administrativos/as 

da Unesp aos das universidades co-irmãs. 

Após dizer publicamente, em várias ocasiões, que conside-

rava justa e prioritária a equiparação, o reitor determinou a constitui-

ção de uma comissão conjunta entre reitoria e Sintunesp, para levantar 

os dados e construir propostas conjuntas para sua aplicação. Na última 

reunião da comissão, em 1/12, no entanto, a reitoria propôs aguar-

dar os próximos meses (novo cenário estadual, data-base etc.) antes 

de fazer uma proposta. Os representantes do Sintunesp insistiram (na 

comissão e nas reuniões dos colegiados) que a equiparação é uma de-

CO fecha o ano com aprovação do orçamento e 

do retorno da representação estudantil. Chapões 

comemoram avanços, mas reforçam cobranças por 

equiparação e outras

O Conselho Universitário (CO) da Unesp encerrou o ano com duas sessões: uma extraordinária, em 14/12, para 

discussão e aprovação da peça orçamentária de 2023, e uma ordinária, no dia seguinte, para outros pontos. A partir dos 

relatos dos representantes do Chapão da Adunesp e do Chapão do Sintunesp/Associações no Conselho Universitário 

(CO), este boletim conjunto traz os principais pontos debatidos e encaminhamentos aprovados nos dois encontros, 

realizados em São Paulo. Antes, como habitual, conselheiros/as dos dois ‘chapões’ realizaram uma reunião prévia, para 

discutir a pauta e formas de atuação conjunta. O retorno da representação estudantil nos colegiados centrais da Unesp foi 

assunto de destaque na sessão. A seguir, confira este e outros temas abordados.

- A pauta das sessões pode ser conferida em 

https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/co/pauta-e-atas-a-partir-de-04-2022/

- A íntegra da transmissão online está em

14/12: https://www.youtube.com/watch?v=3fK2lV9DqP8&t=43s

15/12: https://www.youtube.com/watch?v=_b0E9GcSfGU

manda urgente e prioritária e que a reitoria deve, ao menos, dar início 

a ela com a concessão de 2 referências, por exemplo. 

 Na peça orçamentária de 2023, aprovada no CO de 14/12 

(veja matéria neste boletim), há uma rubrica intitulada ‘Reserva para 

recuperação salarial e equiparação’, o que foi considerado positivo 

pelo Sintunesp, ao menos como pontapé inicial.

 Na sessão de 15/12, o reitor discordou de algumas das fa-

las, que apontaram haver um tratamento diferenciado entre docentes 

e técnico-administrativos/as na Unesp. Representantes dos chapões 

reafirmaram que há: em relação aos salários, os/as docentes das três 

universidades estão exatamente equiparados, o que não ocorre entre 

os/as técnico-administrativos (há diferenças grandes, como apontado 

nos boletins do Sintunesp). No caso das carreiras, a dos/as TA teve 

sua aplicação suspensa nos últimos anos, enquanto a dos/as docentes 

continuou em parte e, no início de 2022, teve as progressões retoma-

das. A carreira dos/as TA encontra-se parada e à espera de discussão 

e aprovação pelo CO. 

 A expectativa do Sintunesp e das representações dos cha-

pões é que os direitos dos/as técnico-administrativos/as sejam priori-

zados em 2023.

AJ da Universidade e mobilidade funcional

 Representantes do Chapão Sintunesp/Associações questio-

naram a postura da Universidade em relação a dois fatos distintos: a 

decisão da 8ª Vara da Fazenda Pública de SP, que determinou a demis-

são de 11 procuradores/as jurídicos/as comissionados/as da Unesp e a 

mobilidade funcional dos/as técnico-administrativos/as. 

 No primeiro caso, a ação havia sido ajuizada pela Promoto-

ria do Patrimônio Público e Social da Capital, em junho/2021, redun-

dando na decisão em novembro/2022; a Unesp recorreu da decisão. 

 Em relação à mobilidade funcional, que era um dos instru-

mentos previstos na carreira dos/as técnico-administrativos/as, foi 

suspensa preventivamente pela Universidade, sob a alegação de que 

haverá questionamentos por parte do Ministério Público a ela. 

Para os/as representantes do Chapão, a reitoria questiona ou ignora 

orientações do MP/decisões judiciais quando envolve os/as procu-

radores, mas se antecipa a possíveis manifestações do MP quando 

favorece os/as técnico-administrativos/as.

ADUNESP
Associação dos Docentes 

da Unesp - Seção 
Sindical do Andes-SN

SINTUNESP
Sindicato dos 
Trabalhadores 

da Unesp 2/5/2023 

A manifestação 
antes do CO, 
em Botucatu. 

Ao lado, o reitor 
conversa com 
os servidores

Equiparação: Recepção com faixas e 
apoio das congregações

Antes do início da sessão do CO, em 27/4, 
servidores e servidoras do campus de Botucatu e repre-
sentantes do Sintunesp organizaram uma manifestação 
para recepcionar os membros do colegiado. Nas faixas 
expostas, estava a reivindicação central da categoria 
neste momento: a equiparação com as universidades 
co-irmãs. O reitor, professor Pas-
qual Barretti, parou para conver-
sar com os manifestantes e disse 
que falaria sobre isso no CO.

A equiparação acabou 
sendo o tema de destaque na ses-
são. A iniciativa do Sintunesp, 
que deflagrou uma campanha 
neste início de ano, com cards e 
boletins, culminou na aprovação 
de uma carta de apoio (e/ou mo-
ção) em todas as congregações 
em que o documento foi exposto. Vários diretores e diretoras 
falaram da aprovação durante o CO, em apoio à retomada das 
negociações entre Sintunesp e reitoria, para construir uma pro-
posta de equiparação salarial entre os/as técnico-administrati-
vos/as da Unesp com os/as da USP. A diretora da FAAC/Bauru 
e atual presidente do Fórum de Diretores, Fernanda Henriques, 
falou em nome do órgão para manifestar apoio à reivindicação. 
O mesmo foi feito por vários/as outros/as conselheiros/as do-
centes e técnico-administrativos/as do colegiado.

O conselheiro Valdomiro Rodrigues de Souza, do Cha-
pão Sintunesp/Associações, leu a íntegra da carta aprovada nas 
congregações.

Ao abordar o assunto, o reitor disse que a intenção é 

A partir dos relatos dos representantes do Chapão da Adunesp e do Chapão do Sintunesp/Associações no Conselho 
Universitário (CO), este boletim conjunto traz os principais pontos debatidos e encaminhamentos aprovados no colegia-
do na sessão ordinária de 27/4/2023, realizada presencialmente no campus da Unesp de Botucatu. Na véspera, ocorreu 

uma sessão extraordinária do colegiado, tendo como pauta única a carreira dos/as servidores/as técnico-administrativos/
as (a cobertura está em boletim específico do Sintunesp).

A sessão de 27/4 teve como tema central a equiparação salarial com as universidades co-irmãs – demanda histórica do 
Sintunesp –, além de outros assuntos relevantes, que você confere a seguir.

A pauta da sessão pode ser conferida em https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/co/pauta-e-atas-a-partir-de-04-2022/  
A íntegra da transmissão online está em https://www.youtube.com/watch?v=quT-fhq5E2o

CO em 27/4 teve ato público de 
servidores e apoio das congregações à 

EQUIPARAÇÃO
Reitor sinaliza retomada das negociações para junho. Sessão teve presença de ex-aluno 
deputado e moção pela revogação da reforma do ensino médio, entre outros assuntos

retomar as negociações em junho, quando espera já haver uma 
definição sobre o dissídio das categorias e das pautas específi-
cas dos segmentos da Unesp. Para ele, este é o tempo necessá-
rio, também, para ter maior clareza sobre o 
cenário econômico e o comportamento da ar-

CCOONNSSEELLHHOO  DDEE  EENNSSIINNOO,,  PPEESSQQUUIISSAA  EE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  UUNNIIVVEERRSSIITTÁÁRRIIAA  RReellaattoo  ddaa  sseessssããoo  oorrddiinnáárriiaa  ddoo  CCEEPPEE  eemm  1199//33//22002244  Produzido pelos membros do Chapão da Adunesp e Chapão Sintunesp/Associações no CEPE 
 Pauta disponível em  https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-colegiados/cepe/pautas-e-atas-a-partir-de-04-2022/ 

Gravação disponível em hhttttppss::////wwwwww..yyoouuttuubbee..ccoomm//wwaattcchh??vv==gg66CCnn003311--88uuww 
 
A reunião teve início com a posse do Prof. Dr. Denilson Paula Souza dos Santos, do campus de São João da Boa Vista, e 

o suplente Guilherme Pina Cardin, do campus de Rosana, indicados pela Câmara Central de Pesquisa.  

 
 
Após aprovada a ata da reunião anterior, nos Comunicados da Presidência, a Vice-Reitora, Profa. Maysa Furlan:  

 
1. Propôs um minuto de silêncio pelo falecimento do discente Joaquim Felipe Feliciano Espíndola, ingressante da Faculdade de 

Engenharia do campus de Bauru;   
2. Deu as boas-vindas aos professores Denilson e Guilherme;  
 
3. Noticiou a solenidade de lançamento da Cátedra Sérgio Vieira de Mello, voltada às atividades acadêmicas com a temática dos 

refugiados, contando com a cooperação do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), sediada na Faculdade 

de Filosofia e Ciências do Campus de Marília, coordenada pelo Prof. José Geraldo Poker, ligado aos Grupos PET. Saudou também 

a PROGRAD, na pessoa da Profa. Dra. Célia Giacheti, e a rede temática referente a refugiados, relacionada à PROEC, e o Prof. Dr. 

Raul Borges Guimarães, bem como as Profas. Dras. Claudia Regina Mosca Giroto (diretora) e Ana Claudia Vieira Cardoso (vice-

diretora) do campus de Marília, e a Profa. Fernanda Mello Sant’Anna (diretora) do campus de Franca, pela criação da Cátedra; 

 
4. Noticiou e parabenizou os professores Raul Guimarães e Raquel Cabral, que organizaram junto ao Instituto Selo Social da UNB 

uma cerimônia de entrega do selo Objetivo de Desenvolvimento Sustentável e Educação. Foram certificadas 39 instituições de 

ensino brasileiras ligadas à agenda 2030 da ONU;   
5. Ainda relacionado à Agenda 2030 da ONU, em 6 de março a PROEC, junto com o Prof. Raul Guimarães e a equipe ligada à 

Profa. Raquel Cabral, realizou o evento UNESP Cidades, contando com a participação de 14 prefeituras, da Secretaria Estadual de 

Ciência e Tecnologia e Inovação do Estado de São Paulo e da FAPESP; 
 
6. A UNESP, CAPES e Universidade Aberta do Brasil abrem 3.040 vagas de Pós-Graduação Lato Sensu, voltadas à qualificação 

de professores da Educação Básica e capacitação de servidores públicos. Os cursos serão na modalidade de ensino à distância, 

financiados pela CAPES. Parabenizou o Prof. Júlio Torres, coordenador do CDEP3. 
 
7. O CDEP3 abriu inscrições para o Primeiro Ciclo de Oficinas Pedagógicas em tecnologias digitais, que tem como tema o uso da 

Inteligência Artificial na prática docente, oferecendo inicialmente 130 vagas. 
 
 
Comunicação dos Conselheiros  
Prof. Edson Cocchieri Botelho: 1. Noticiou o edital conjunto com USP e Unicamp, sobre pesquisas realizadas com as 

universidades co-irmãs. 2. Noticiou também a semana de Ciência e Tecnologia que ocorreu na semana anterior, organizada pela FAPESP; 

 
Prof. Raul Borges Guimarães: 1. Colóquio sobre Extensão Universitária na área da saúde realizado no dia 18/03, no campus da 

Unesp de Botucatu; 2. Início das discussões dos Colóquios das Engenharias entre dias 25 e 27 nas unidades e a ocorrer 

presencialmente em SP, no dia 4/4; 3. Noticiou a realização do Congresso de Extensão Universitária da Unesp, a ser realizado em 

dias da segunda semana de maio, em Agudos, que terá a chamada divulgada em breve. 
 
Profa. Célia Giacheti: Apresentou o convênio assinado em 4/3, entre a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e a UNESP, 

relacionado às bolsas de permanência dos cursos de graduação por meio do Provão Paulista Seriado, no valor de R$ 800,00 por 

aluno. Gasto mensal de R$ 224 mil e R$ 2.697 milhões anuais, durante um período de 5 anos. Também informou a chegada da 

minuta das bolsas para licenciandos das diferentes áreas, encontrando-se em processo de análise. 

 
Profa. Maria Valnice Boldrin: Informou a portaria da CAPES que dispõe sobre outorga de bolsas para os programas de pós-

graduação. Em 2024, foram recebidas 3.616 bolsas da CAPES, 1.526 bolsas de doutorado e 2.090 bolsas de mestrado. São 25 bolsas 

a menos do que em 2023, em razão da diminuição do número de titulados nos programas de pós-graduação. Na USP e na Unicamp, 

as perdas foram maiores e as três instituições irão se reunir para tratar do assunto. O segundo informe foi a aprovação de 11 projetos 

Relato da 210ª reunião da Câmara Central de Graduação (CCG), em 1/6/2023 
 
Prezados colegas, 

Como representantes eleitos pelo “Chapão da Adunesp” e “Chapão Sintunesp/Associações” à CCG, apresentamos abaixo 
nosso relato coletivo da reunião ordinária, ocorrida em 1/6/2023. A pauta está em: https://www2.unesp.br/portal#!/secgeral/orgaos-
colegiados/ccg/pauta-e-atas-a-partir-de-03-2022/ 
 
 
I - Palavra da Presidência da CCG, Profa. Célia Maria Giacheti – (principais comunicados) 
 

1. Censo do Ensino Superior. Os dados das IES poderão ser revistos até 23.jun.2023.  
 

2. Licenças do CREAE. Foram renovadas.  
 

3. Guia das Faculdades 2023. Com prazo encerrado em 26.mai, 98,59% dos coordenadores de cursos preencheram os 
formulários de avaliação.  
 

4. Ofício Circular Prograd 9/2023. Com lançamento de texto-base para política de formação de professores da Unesp, 
que irá embasar a política de formação de professores nos cursos da Unesp. A análise crítica do documento será feita pelos 
coordenadores de curso e será levada à discussão em encontro presencial nos dias 11 e 12.set.2023, em Bauru.  
 

5. Ofício Circular Prograd 10/2023. Solicita aos Conselhos de Curso modificações necessárias a constar no manual do 
vestibular 2024. Prazo: até 5.jun.2023.  
 

6. Edital Mec/Inep. Comunicadas aos Conselhos de Cursos as diretrizes para realização do ENADE 2023.  
 

7. Edital Prograd 5/2023. Destinado à concessão de auxílio acadêmico a alunos para participação em evento.  Valor 
máximo de 600 reais.  Prazo: até out.2023.  
 

8. Edital 6/2023. Destinado à concessão de auxílio a semanas acadêmicas. Valor máximo de 4.000 reais por curso de 
graduação. Prazo: até 15.out.2023. O período de validade das concessões está em revisão, para atender Semanas que se 
realizam após o prazo de inscrição.  
 

9. Edital com recursos para cursos de graduação. Valor total do edital: 30 milhões de reais. A demanda é por curso 
e não por modalidade de atividades a serem financiadas. Importante: somente cursos cujos PPP foram aprovados e 
implantados poderão participar dos editais.  
 

10. I Seminário dos Cursos de Graduação da Unesp. Realizado em Águas de Lindoia, nos dias 30 e 31.mai.2023.  O 
evento foi precedido dos pré-seminários nas Unidades. Agradeceu a todos que participaram e aos membros da Comissão 
Organizadora.  
 

11. Visitas às Unidades. A equipe da Reitoria visitou os Câmpus de Assis, Dracena e Rosana.  
 

12. Carga horária de ACEU. Como discutido na última reunião, o entendimento que prevaleceu é o de que a carga horária 
total de ACEU não necessita ser ajustada à contagem de crédito (múltiplo de 15). Portanto, na publicação das resoluções 
das estruturas curriculares dos cursos, constará a carga horária total de ACEU tal como foi aprovada nos colegiados. 
 

 
II – Palavra dos conselheiros 
 

Silvia Helena (FCAVR-Registro): destacou três pontos: i) A CCD, na qual ela representa a CCG, está compilando 
sugestões enviadas pelos departamentos para aprimoramento dos critérios de contratação docente; ii) sobre a contagem 
de carga horária de ACEU dos PPP dos cursos, uma vez que o entendimento que prevaleceu é o de que a carga horária não 
necessita ser ajustada à contagem de crédito (múltiplo de 15), apontou que agora é necessária revisão do parágrafo 3º,  
do artigo 2º, da Portaria Unesp 37/2023 (que define as diretrizes para o aproveitamento de estudos nos cursos de 
graduação), considerando os 10% de carga horária de ACEU; iii) constatou que muitas das ações sugeridas no I Seminário 
Temático do Cursos de Graduação (necessidade de políticas para graduação, monitoria para disciplinas de exatas, entre 
outras) já eram reivindicadas pelos representantes docentes em reuniões da CCG. 
 

Rubens Tango (ICT – São José dos Campos): destacou dois pontos: i) dentre as muitas ações sugeridas no Seminário 
Temático do Cursos de Graduação, foi recorrente o tema da formação pedagógica continuada de docentes, prática frequente 
quando da existência do CENEPP; ii) a necessidade de formação dos docentes e definição de condutas pela Prograd/STS 
sobre procedimentos com alunos com distúrbios psicológicos/psiquiátricos, principalmente quanto ao direito de sigilo e 
direitos de pacientes atendidos.   
 

Silvana Fernandes Lopes (Ibilce - Rio Preto): solicitou que a PROGRAD faça gestões junto à PROEC para que o 
SISPROEC passe a funcionar adequadamente, tendo em vista que, até o momento, esse sistema só prevê curricularização 
da extensão em disciplinas. 
 
 
III – Ordem do dia (itens destacados: 2 e 3) 
 
ITEM 2. VESTIBULAR PAULISTA SERIADO (VPS). O VPS é uma demanda da SEE-SP apresentada às três 
Universidades Estaduais Paulistas. Basicamente, a proposta prevê a destinação de vagas a alunos das Escolas 
Públicas Paulistas, selecionados por meio de avaliações seriadas aplicadas ao final do 1º., 2º. e 3º. anos do Ensino 
Médio (EM). A discussão e votação do item foi encaminhada em duas partes: (i) na primeira, pela adesão ou não da 
Unesp ao VPS; (ii) na segunda, se aprovada a adesão, qual seria o ano de ingresso da primeira turma de alunos 
selecionada pelo VPS.  



Eleições nos dias 29/4 a 3 de maio de 2024

Chapão da Adunesp 2024Chapão da Adunesp 2024

CEPE (Conselho de CEPE (Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão)Ensino, Pesquisa e Extensão)

Os docentes elegem uma dupla (titular/suplente) 
para cada subárea.

Subárea de Ciências Biológicas

Subárea de Engenharias

Subárea de Ciências da Saúde

CADE (Conselho de Administração CADE (Conselho de Administração 
e Desenvolvimento)e Desenvolvimento)

Os docentes têm direito a eleger uma dupla para cada subárea.

Subárea de Ciências Biológicas

Subárea de Ciências 
Humanas

Subárea de Linguística, 
Letras e Artes

Subárea de Ciências Exatas e da Terra

Subárea de Ciências 
Sociais e Aplicadas

CCG (Câmara Central CCG (Câmara Central 
de Graduação)de Graduação)

Os docentes elegem uma dupla para cada subárea.

Subárea de Ciências Biológicas

Subárea de Ciências da Saúde

Subárea de Ciências Exatas e da Terra

Subárea de Ciências Humanas

Subárea de Linguística, Letras e Artes

Subárea de Ciências Sociais e Aplicadas

Subárea de Ciências da Saúde

Subárea de Engenharias

Subárea de Ciências Humanas

Subárea de Linguística, Letras e Artes

Subárea de Ciências Sociais e Aplicadas

(S) Daniela 
Carvalho 
dos Santos 
(IB/Botucatu)

(S) Milton 
Vieira do 
Prado Júnior 
(FC/Bauru)

(T) Jean 
Marcos 

de Souza 
Ribeiro (FE/
Ilha Solteira) 

(T) Fernando 
Luiz de 

Campos 
Carvalho 
(ICT/SJC) 

(T) Sebastião 
Carlos Leite 
Gonçalves 
(Ibilce/SJ do 
Rio Preto) 

(T) Sebastião 
Neto Ribeiro 
Guedes (FCL/
Araraquara) 

Obs.: Nas subáreas de Ciências Agrárias e Ciências Exatas e da Terra 
não haverá eleições neste momento.

Obs.: Nas subáreas de Engenharias e Ciências 
Agrárias não haverá eleições neste momento.

(T) Sebastião 
Roberto 

Taboga (Ibilce/
São José do 

Rio Preto)

(T) Sueyla 
Ferreira da 

Silva dos 
Santos (FCT/

P. Prudente) 

(S) Samuel 
da Silva 
(FE/Ilha 
Solteira)   

(T) Tania 
Márcia 
Costa 

(IBC/Litoral 
Paulista)

(S) Alexandre 
da Silva 
Simões 
(ICT/
Sorocaba)

(S) Maria 
Eliza 
Nogueira 
Oliveira (IB/
Rio Claro)

(T) Marta 
Lúcia 

Cabrera 
Kfouri 

(Ibilce/SJ do 
Rio Preto)

(S) Antonio 
Roberto Bono 
Olenscki 
(FCL/
Araraquara)

(T) Andreia 
Alves 

Rezende 
(FE/Ilha 
Solteira)

(S) Roberto 
Tadeu 
Iaochite 
(IB/Rio Claro)

(S) Valter 
Locci 
(FC/Bauru)

(S) Bernadete 
Benetti 
(IB/Rio 
Claro)

(S) Lesley 
Carina do 
Lago Attadia 
Galli (FCAV/
Jaboticabal)

(T) Márcio 
Benchimol 
Barros
(FFC/Marília) 

(S) Adriana 
Bortoletto 

(FE/Ilha 
Solteira)

(S) André 
Luís Gomes 

de Jesus 
(Ibilce/SJ do 

Rio Preto) 

(S) Marcel 
Britto (FCAV/

Jaboticabal)
Obs.: Na subárea de Ciências Agrárias o Chapão não 

apresenta candidaturas.

(S) Sebastião 
Roberto 
Taboga 
(Ibilce/SJ do 
Rio Preto)

(S) Júlio 
Wilson 
dos 
Santos 
(FC/Bauru)

(T) Milton 
Vieira do 

Prado 
Júnior 

(FC/Bauru)

(T) José 
Alexandre 

Matelli 
(FE/

Guará)

(T) Tânia 
Barbosa 
Martins 

(FFC/
Marília)

(S) Rosa 
Maria 
Araújo 
Simões 
(FAAC/
Bauru)

(T) Rafael 
Henrique 

Teixeira da 
Silva 

(FEC/Rosana)

(S) Heloiza 
Ferreira 
Alves do 
Prado (IB/
Rio Claro)

(T) Rubens 
Nisie 

Tango 
(ICT/SJC)

(T) Elen 
Aparecida 

Martines 
Morales 

(ICE/Itapeva)

(T) Cláudia 
Pereira 

de Pádua 
Sabia (FFC/

Marília)

(S) Fabiane 
Renata 
Borsato 
(FCL/
Araraquara)

(T) Lúcia 
Regiane 

Lopes 
Damásio 

(FCL/Assis)

(S) Fabio 
Stucchi 
Vannucchi 
(IBC/Litoral 
Paulista)

(T) Sheila 
Farias Alves 

Garcia 
(FCAV/

Jaboticabal)

A votação terá início às 8h de 29/4, 
estendendo-se até as 23h de 3/5.


